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" 1 
PARTE OFFICIAL. 

'O «Diario do Governo» de 17, alem dos 
decretos que nomeiam os novos ministros, 
contem : : 4 

* — Decreto transferindo o cadeira de en- 
sino primario ora existente em Brunhido, para 
o logar de Travassô, mo concelho d'Agueda, 
E o aviso do pagamento do mez de 
Fevereiro das seguintes classes ; 

Archivo milifar, conservatorio real de Lis- 
boa, escóla medico-cirurgica de Lisboa, escó- 
Ja do exercito, escóln palytechnica, colegio 
militar, escóla veterinaria, inlendencia da ma- 
rinha do Porto, estações civis de fazenda, Iy- 
ceu de Lisboa, professores do districto de Lis- 
boa, trabalhos estaliscos, estanco e fabrica 
do tabaco, fabrica da polvora, officiaes em 
commissão, ditos em disponibilidade, hospi- 
tal da marinha, observatorio, matas, 


O «Diario do Governo» de 18, contem : 

— Decreto reformandoalgumas das dispo- 
sições do regulamento de 30 de Dezembro 
de 1858 afim de se evitarem abusos, que 
se tem introduzido nos concursos para o pro- 
vimento das cadeiras de instrucção prima 

— Decreto fazendo extensivas ds fregue- 
zias de que se compõe o concelho da Me- 
da as da Jei relativa ós causas de coimas. 

— Decreto creando na alfandega munici- 
pal de Lisboa uma companhia de medidores 
dos generos comprehendidos na classe 2.º e 
3.º da pauta da mesma alfandega, e appro- 
vando o respectivo regulamento. | 

— Uma extensa relação de varios despa- 
chosde membros do- poder judicial, entre 
os quaes se contam os seguintes : É 

Conselheiro Manoel da Gunka Paredes, Juiz 
da Relação dos Açôres — transferido, pelo 
requerer, para o logar de Juiz da Relação do 
Porto. k 

Juiz da Relação dos Acóres, Francisco Ro- 
drigues Casado—transferido, requerer, pa- 
ra o logar de Juiz da Relação do Porto, 

Bacharel Rodrigo de Casiro Menezes Pitta, 
que era Juiz de direito da comarca de Va- 
lença—nomeado para o logar de duiz da Re- 
Jação dos Açôres. 

Bacharel Antonio José Pinto da Costa Re- 
Bello; Juiz de direito da comarca de Melga- 
co — transferido, pelo requerer, para o logar 
vago de Juiz de direito da comarca de Va- 
Jença. 

R Bacharel Francisco Manoel da Fonseca e 
Castro, que era delgado do procurador regio 
ma comarca de Santo Thyrso—nomeado para 
o logo: vago de Juiz de direito da comarca 
da ilha de 5. A 


egado do. pro: á 
O and 

Bacharel Agostinho Joaquim de Oliveira 
Coelho — transferido do logar de juiz de di- 
reito da comarca de Ovar, onde linha com- 
Pletado quatro annos de servico, para iden- 
tico logar da comarca de Aveiro. 

Doutor Francisco Antonio Augusto de Al- 
meida Menezes é Vasconcellos, que era dele- 

ado do procurador regio na comarca de Vil- 
ja Real — nomeado para 0 logar vago de juiz 
de direito da .comarca da ilha de S, Jorge. 

Bacharel João Auguslo; Beltencourt Pilta— 
nomeado, precedendo concurso, para o logar 
de delegado-do procurador regio na comarca 
de Macedo ae Cnvalleiros. 

Bacharel Diogo de Gouvéia Guedes Cas- 
tro e Carvalho — nomeado, precedendo (con: 
curso, para o logar de delegado do procura- 
dor regio na comarca de. Moncorvo. - 

Bacharel Joaquim Cardoso de Carvalho e 
Gama, que fora juiz de direilo da comarca de 
Amarante — nomeado paia 0 logar de juiz 
da Relação. dos Açores. 

Bacharel Luiz José de Almeida Saraiva— 
transferido, pelo requerer, do logar ge dele- 
gado do procurador regio na comarca de San- 
to Thyrso, para identico logar na comarca 
de Moncorvo. ç 

Bacharel Manoel Joaquim Borges de Cas- 
tro e Silva — transferido, pelo requerer, do 
logar de delegado do procurador regio, na co- 
marca de Celorico da Beira, pra identico 
Jogar de delegado na comarca de Santo Thyrso. 


O «Diario do Governo» de 19 contem: 

— Decreto elevando o visconde de Sá 
da Bandeira á dignidade de grão-cruz da Torre | 
e Espada. . 

— Decreto creando uma cadeira de en- 
sino primario na povoação W'Alte, concelho 
de Loulé, d > r 
CD >>> DD 


PORTO 24 DE MARÇO. | 


INRORTAÇÃO DE MILHO ESTRANGEIRO. 


- Pela ex.Mê camara foram-nos dirigi- 
dos os documentos que em seguida pu. 
- blicamos, nos quaes se reconhece a ne- 
cessidade da livre admissão de milho es- 
trangeiro, porque a, escassez é real, não 
ha depositos, e os preços yão subindo de 
dia para dia. Este estado pode determi- 
nar uma crise, que o governo d 
curar quanto antes alalhar, pe 
a livre importação deste genero, que cons- 
titug a principal alimentação do povo. 
A cex.Mã camara na representação 
- que em Julho do anno passado dirigira 
ao governo, e que tambem publicamos, 
já havia demonstrado. a necessidade. da 
admissão de cereaes estrangeiros,” sem 
excepção-de milho, mas, se essa medida, 
com relação a este ultimo cereal, podia 
então ser addiada até o) resultado da 
colheita, agora torna-se necessaria e é 
de esperar que o governo à não demore 
“por mais tempo, ] Es 
Eis os documentos a que nos re- 
ferimos: 1 oi 


bel 
SENHOR. 


A Camara Municipal da antiga, muito| 


importantes aftribuições das municipalidades, 
consiste em representar as necessidades dos 
povos dos seus respectivos municipios, e pro- 
curar o meio de as preyenir, porque o re- 
medio é sempre mais custoso, vai rspeito- 
samente ante Vossa Magestado pedir a ur- 
gencia d'uma medida que, muito louvavelmen- 
e, já mereceu a. aftentão do governo de 
Vossa Magestade, mas que a demora de se 
levar a cffeito púde ser de prejuizo e alé de 
graves consequencias. Ainda estão bem re- 
centes as duas crises alimentícias porque pas- 
samos, por escacez e falta de cereaes; a pri- 
meira foi em 1854 a 1855, em que faltou qua- 
si inteiramente a colheita de milho; que sen- 
do o pão do povo, foi por isso muito mais 
sensivel, e seria alé de lamentaveis conse- 
quencias para esta cidade, e povos aonde se 
foz a cultura do referido genero, se não fos- 
sem as providencias adoptadas pelo governo 
de Vossa Nagestade naquella epocha, e mais 
proficuas haveriam sido, tendo-se adoptado com 


que então servia nesta cidado teve a honra 
de solicitar; a segunda foi em 1856 para 1857, 
em que igualmente houve falta de Ligo, cen- 
leio e cevada, mas essa falta, posto que igual- 
mente mujto sensivel, e de consideravel pre- 
juizo para este reino, foi altenunda pelo pro- 
ducto da colheita do milho qne foi mais que 
regular. A colheita de 1857, ainda que não 
fosse tão abundante comy geralmente se jul- 
gou, foi regular, comtudo era filha de um 
anno de fome, e os preços de todos os ce- 
reaes sustentaram-se sempre altos, e mais 
tem subido nas vesperas da colheita, que era 
a cpocha em que deviam baixar. | 

O que acontece é consequencia necessa-| 


ria da falta de depositos e do, estacez, que 
oferece a presente colheita; a de centeio, ce- 
vada € trigos temporãos, segundo Lodas as in- 
formações, é uma colheita mediana, porem a 
de trigos, vulgarmente denominados tremezes, 
vas províncias 
que teri 


do norte, for quasi nulla, por 
as houve que não produzitam a se- 
e nas províncias do sul. tambem to- 
dos são conformes em que o trigo desta qua- 
lidade igualmente produziu ponco, a falta des- 
tes. trigos que são os de primeita qualidade 
e de que se faz maior cultura no nosso paiz, 
principalmente naquellas províncias do norte, 
é muito sensivel, e necessariamente deve con- 
correr: para a grande subida deste genero, e 
por consequencia dos outros trigos: a colheita 
de milho apresenta-se sobremaneira escassa : 
o tempo secco e assaz ventoso tem reduzido 
os campos a um estado mizeravel; as lerras 
seccas oflerecem pouco ou nada, e as de re- 
ga” lambem. dão poncas esperanças, de forma 
que lodas as informações são coniurmes de que 
se não poderá contar com mais da lerça parte 
duma colheita regular. 

- Em vista do exposto a Camara Munici 
do Porto não póde. deixar de applaud) 

ossa Mages! om 


au 
orlação de 
o de 1859, 


dida, porem a Camara não pode deixar de 
expor mui submissamente a Vossa Meges- 
tado a urgente necessidade de se levara ef- 
feito, porque a espera das informações exigi- 
das pela portaria do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, datada de 2 do 
corrente, póde ser de grave prejuizo, e pro- 
duzir uma crise semilhante á que se expe- 
rimentou. em fins de 1854, e principios de 
1855. Os depositos de cercacs estão exhaustos, 
pelas informações que se tem obtido, apenas 
poderão chegar até o fim de Setembro. pro- 
ximo; os possuidores do genero, como, cousa 
muito natural, approveilam-se sempre, das 
circunstancias para tirarem dellas o maior 
proveito que podem, e por isso he de sup- 
por que os preços vão subindo á medida que 
o genero for escasseando, como não pode, 
deixar de escassear, na presença d'uma co- 
lheita mizeravel. 

No reino visinho apezar de essencialmente 
agricola, e onde a produeção proporcional- 
mente é muito maior, já ha mezes que se 
prorogou alé 31 de Dezembro proximo a livre 
admissão de eereaes estrangeiros: e a pro- 
bibição da sohida dos de cultura do par; 
ern d'alli d'onde com mais promplidão ecom- 
modidade podiam ser abastecidos os nossos 
mercados, mas na impossibilidade de serem 
d'ali importados, Lemos que recorrer n outros 
paizes, e a quaesquer que sejam as encom- 
mendas não: podem levar menos de 3 a/4 me- 
zes para nos poderem servir: alem desta 
consideração por si muito importante, ha ou- 
tras que a camara espera mereçam a allen- 
cão de Vossa Magestade. E! esta a epocha 
mais propria para se fazerem as compras com 
mais commodidade, beneficio que recahe; no 
consumidor, porque o especulador legal só 
pode vender na proporção do preço porque 
comprar : as viagens do mar deste tempo são 
muito mais promptas e de menor risco, prin- 
cipalmente para a barra desta cidade, que 
no inverno muitas vezes impossibilita a cn- 
trada de navios, alé por mezes, ciscumslan- 
cia muito para attender-sé, mesmo pelo ris- 
co da deterioração, que: o genero pode ter 
com a demóra. | R s 

Para o Porto coiicorrem  circumstancias 
especiaes, é uma vidade essencialmente com- 
mercial, mos onde o commercio de cereaes 
se faz em pequena escala, a sua agricultura 
limifa-se a 3 freguezias rraes que 'fazem 
parle do seu concelho, e n'ellas mal se co- 
lhe, em annos regolares o milho necessari 
para o consumo dos seus habitantes; a ci= 


[dade em que nem ha um local proprio para 


mercado publico, inteiramente abastecida pelos 


azem pre, rio Douro, das províncias da Bei- 
ra e de Traz-os Montes, é quando, como es- 


nobre, sempre leal e invicta cidade do Porto, 
pltendendo “a que uma das primeiras p mais 


rias, ella não poderia ser tão prejudicial coma 
geralmente se recein, pode ser que a liber- 


alguns mezes de antecipação, como a camara, 


ovos do Minho, e pelas importações que se, 


te anno, não pode contar com a concorren-! 


dade de comercio neste ramo, é com uma 
escalla movel de direitos fosse pora preferir: 
porem a camara deixa este assumpto para 
quem pertence, e limita-se a pedir o que é 
mais urgente. f 

Porto em Camara de 17 de Julho de 185º 
Antonio José Antunes Navarro, presidente, Joa- 
quim José de Eigueiredo—José Carlos Lopes— 
Alvaro Ferreira Girão —Raimundo Joaquim Mar- 
tins—Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães— 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade—Antonio 
Leite de Faria Guimarães. , 
+ — Está conforme Porto e Paços do concelho 
19 de Março de 1859. 

Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 


Governo Civil do — Districto do Porto 
— 2.º Repartição — Circular n.º 9 — Urgente. 
Jur,Dº g Ex.Pº Sun. 
Para habililar-me a satisfazer á ordem 
que acabo de receber do Ministerio das Obras 
Publicas, queira a exm.º Camara Municipal 
no prazo de tres dias depois da recepção desta 
informar á cerca dos quesitos seguintes: 
1.º Se no seu concelho existe milho que 
se calculo chegar para o consummo delle até 
á colheita do mesmo. genero 
2.º Se ha algum deposito de milho, e 
qual a quantidade calculada aproximada- 
mente, 
3.º Se haverá excesso que 
exportado para fóra do concelho. 
- 4.º Quaes Os motivos que entende exis- 
de preço, 


possa ser 


tirem para a progressiva subida 
que promette elevar-se. 

5.” Pinalmente qual a opinião da exm. 
Camara Municipal sobre ser preciza ou não a 
importação de milho estrangeiro. 

“Deos guarda ay, exe? Porto 9 de Março 
de 1859, Ilim.º e n.º snr. presidente da 
exm.” Camara Municipal do Porto. O Gover- 
nador Civil Barão de Vallado, 


Trru,º É Exmº San. 

Tendo apresentado em vereação de hon- 
tem o officio cirenlar de v. -* com data 
de 9 deste mez, e tomando a Camara Mu- 
nicipal em mui séria consideração o que 
lhe fóra por v. exc.! recommendado, incum- 
be-me de levar ao conhecimento de v, exe.” 
a resposta aos quezitos propostos na citada 
circular nos termos seguintes : 

1.º As cxistencias de milho no conce- 
ho do Parto são assaz limitadas, a sua agri- 
cultura desto genero, e ainda de outros ce- 
renes é em. tão pequena escala que apenas 
nas freguezias ruraes, em, colheitas regulares 
escossamente se colhem Os necessarios para. 
o consummo das mesmas freguezias, a cida- 
de é ineiramente abastecida pelos povos do Alto 
Minho que ordinariamente concorrem com,os 
seus cerenes, e especialmente milho, aos mer 
cados que se fazem nas terças e sabbados de 
a na, e em d'abun 
Donro 
tes 


bem 
dos refe 


a ba 


ta Pela darem 
rídos generos 


Pp 


dal ii 
roceden! os portos 


»|de Vianna e Caminha, importações que este 


auno não teem avultado pela escassez da co- 
lheita. E 

2º Actualmente não existe no Porto de- 
posito algum de milho,'c a falta de con- 
correncia. destf genero ao mercado, ainda que 
não seja senão de poucas semanas póde ser 
de graves consequencias, como a experiencia, 
já mostrou em occasiões identicas, ou falvez 
em que a falta não fosse tão conhecida. 

3º [Longe do haver milho para expor- 
tar como fica demonsirado, preciza-se im- 
portar todo o necessario para o consumo da 
cidade: ; 

4.º Os motivos que existem para eq su- 
bida de preço que promette elevar-se, no 
entender da Camara, procedem da escassez da 
ultima colheita, de se terem acabado os re- 
manescentes da colheita de 1859, e final- 
mente de ter corrido a estação pouco favo- 
fatos para as cearas de trigo e cen- 
eio. 

5º A Camara já nas respostas que deu á 
circular de v. exe.º de7 Julho do anno pro- 
ximo passado com referencia aos olhcios cir 
eulares do Ministerio das Obras Publicas, Re- 
partição da Agricultura datados de 29 de 
Maio e 2 de Julho po dito anno, e na repre- 
sentação que em 17 de Julho do mesmo 
anno ellevou á presença do Sua Magestade, 
demonstrou a necessidade da admissão de 
cereacs estrangeiros, sem excepção do milho, 
que para esta: provincia é o pão do povo, e 
cuja medida agora julga tão urgente'que já 
havia accordado em dirigir novu representa- 
ção para pedir inslantemente que ella se de- 
cretusse ao menos para os portos desta ci- 
dade e Vianna, e tanto mais ella se torna 
necessaria que o referido genero. cada voz 
vai escaceando mais, ao passo que já ha se- 
manas é bastante procurado pelos povos aú 
Sul do Douro que aqui veem abastecer-se, e 
o que prova que alli ha igualmente falta, o 
que tambem ha de concorrer como é nalu- 
ral para a subida de preço que de um dia 
para outro pode- tornar-se excessivo, e cons- 
lituir em dificuldade as authoridades. 

Deos Guarde a y, exe.” Porto e Paços do 
Concelho 11 de Marco de 1859. -. 

O Tlm.” e exm.º snr, barão de Vallado , 
Governador Civil do Districto do Porto. 
Antonio José Antunes Navarro, 
E Presidente. 

Está conforme Porto e Paços do Conce- 
lho 19 de Março de 1859. 

Domingos José Alves de Souza, 
y » Escrivão o í 


- BANCO VINHATEIRO. 
Pablicamos ha dias uma carta de 
um nosso amigo de Londres ' propondo 
um alyitre para resolver a crise do com- 
meréio de vinhos, e necebemos ultima- 
mente outra que-nos dirigiu o 'snr: Felix 
Manoel -Borges fazendo: diversas conside- 
rações sobre aquella. Admittindo franca- 
mento tódas as opiniões, e toda a dis- 
cussão conveniente sobre assumplo tão 
ponderaso, vamos dar-lhe tambem publi- 
cidade.' : h 


er: ' 


) 2 Sm redactor. 

O alyitro que lhe remetteu o seu 
amigo de Londres, e publicou no seu 
interessante jornal de 7 do corrente ácer- 


ca da crise porque está passando o com- 


mercio dos vinhos do Douro, pode di- 
vidir-se em duas partes. Na primeira 
condemna as leis especiaes, que criaram 
e sustentaram por oitenta annos a in- 
dustria deste paiz, é na segunda propõe 
a criação d'um banco vinhateiro. 

As rasões que dá para sustentar a 
primeira são por um lado — as luzes do 
tempo, e as (heorias, que já por mais 
d'uma vez temos ensaiado no Douro com 
bem tristes e negativos resultados; e 
pelo outro os embaraços da demarcação, 
das qualificações dos vinhos ete., que 
embaraçam o commerciante de fazer li- 
vremente o uso que lhe convem deste 
producto. 7 

Já se vê queo seu amigo está em 
Londres e não pode saber como nós o 
que vai pelo reino. Elle sabe natural- 
mente que existem essas leis, que tem 
por fim a fiscalisação ea escolha dos 
genuinos vinhos para a exportação e a 
exclusão dos maus; mas não sabe — 
que estas leis se mão executam — que 
são letras mortas — que só existem no 
papel — e que consequentemente só po- 
dem dar o resultado de zéro —que tem 
dado, como se taes leis não exislis- 
sem. 


Elle não sabe que essa demarcação 
qualificada dos vinhos ete. de que falla, 
não tem impedido que tenham livremente 
afiluido ao Douro “e aos armazens' de 
embarque, toda a especie de vinhos -im- 
puros, das outras províncias e até de 
Hespanha, e que estas clandestinas in- 
trodueções são uma das causas a que 
a direcção da associação do commercio 
attribue a actual crise, como se mostra 
da sua informação que ultimamente di- 
rigiu ao governo. 
Em quanto porem á segunda parte, 
o negocio muda completamente de fig: 
ra. A idea da criação d'um banco vi- 
nhateiro é luminosa, e não pode dei- 
xar do ser geralmente acceite, applaudi- 
da e sustentada por todos os homens, 
que se interessam na conservação e pro- 
gresso do primeiro c mais valioso ramo 
da nossa industria agricola. O que pa- 
ece iherivel, é que tendo: 
creado my to tant 


uma das que 0) 
ses. 

Se porem o banco É extensivo. 4 
lavoura como so deprehende — se a mi- 
nha idea não vai de encontro com a do 
author, quizera uma modificação no art. 
5.º Não me parece conveniente que o 
accionista fique tractando dos seus vinhos 
— quizera antes que estes fossem logo 
depois de limpos entregues ao banco sem 
beneficio algum, o este os traclasso e 
negociasse sem dependencia do lavrador. 
Quizera que uma das principaes condic- 
ções do banco fosse a conservação de 
um deposito de vinhos puros e genuinos 
deste paiz, sem mistura d'aguardente na 
fervura,” de baga, assucar, ou geropiga 
ete. o que difficilmente se pode conse- 
guir se os vinhos ficarem nas mãos do 
lavrador. 

Castello de Borges 12 de Março de 1859. 
Feliz Manoel Borges Pinto de Carvalho. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE MARÇO. 


(Gorresp. parlic do Commercio do Porto.) 
(PELO VAPOR LUSITANIA.) 

Ainda hontem, á ultima hora, refe- 
rimos o que de mais importante se passou 
na camara, comparecendo perante ella o 
novo ministerio, e egualmente na reunião 
particular que depois houve. ' 

Não fallamos senão a verdade dizen- 
do que o novo. ministerio foi bem rece- 
bido pelo parlamento, tem sido bem aco- 
lhido pela opinião publica, e que a par- 
te cordata de todos os partidos, toda a 
gente que põe de parte as paixões poli- 
ticas para só se preoceupar “dos progres- 
sos e desenvolvimento do paiz, mostra 
conhar na capacidade dos homens. que 
acabam de subir ao poder, e espera que 
elles correspondam plenamente á ardua 
missão, que lhes está commetlida. 
Estas são as ideas que vogam nos 
circulos politicos eque vogavam hontem 
tambem nos cireulos commerciaes. À in- 
fluoncia, que a alteração governaliva teye 
no mercado monetario não foinada des- 
favoravel, porque os fundos continuam 
firmes na cotação de 47 e meio a 47 e 
tres quartos, - 

- Os ministros. foram: durante a ma- 
nhã ás secretarias. Dalli dirigiram-se ao 
Paço a apresentarem as suas hômena- 
gens a El-Rei. Sua Mageslade recebeu- 
Os com a sua costumada afiablidade, e pare- 
ce que entre outras expressões que lhes di- 
rigira, proferiu estas: — Comprazo-me de 


ver no governo quatro homens ainda tão 
moços; e como eu tambem não sou ve- 
lho, creio que poderemos fazer alguma 
coisa em beneficio do paiz e da civili- 
sação. ) 


O ministerio conta ter maioria na 
camara actual, e poder com ella gover- 
nar desassombradamente. No resto desta 
sessão de certo que nem chegarão a di- 
vidir-se campos, a extremar-se fracções 
mais ou menos hostis à situação. 

Hontem á noite houve uma reu- 
nião dos deputados, que se tinham de- 
clarado dissidentes da maioria, tendo por 
fim combinarem em qual devia ser o 
seu procedimento. Parece que os que 
não se identificam desde já com a nova 
ordem de coisas, se conservarão na ex- 
pectativa. 

Nestas circumstancias pode-se con- 
siderar inteiramente infundado o boato 
de que o governo tem o pensamento de 
dissolver as côrtes. 

Parece que a que: religiosa será 
resolvida no sentido liberal. Deste ponto, 
ouvimos que se tractou mesmo antes da 
definitiva organisação do ministerio. 

Segundo informações que temos, o 
primeiro cuidado do snr. ministro d 
obras publicas é tomar as providenci 
necessarias para que sejam quanto antes 
satisfeitas todas as sommas, que em di- 
versos pontos do paiz se estão devendo 
aos operarios, que trabalham nas estra- 
das, q 


S. exe.º tambem vac prestar espe- 
cial attenção á importante questão das 
reformas de que carece o commercio e 
agricultura dos vinhos do Douro. Os de- 
putados por aquella localidade tencionam 
requerer, que se ultime a discussão, que 
a este respeito estava pendente. Espera- 
se que o illustre ministro não só convi- 
rá nisso, mas que concordará na adopção 
d'algumas das medidas propostas, pelo 
menos naquellas que não demandem uma 
resolução, que se não póde rasoavelmen- 
te exigir de s. exe.” apenas alguns dias 
depois de ter entrado para o governo. 

Tambem parece que se tracta de re- 
solver à transcendente questão dos .di- 
reitos do Sund. Dizem-nos que o sur; 
duque da Terceira, a cargo de quem es- 
tá a secretaria dos estrangueiros, já hon- 
tem pediu todos os papeis relativos a 
e negocio para o decidir com a brevi- 


ade poss qu 
condi » que o n overnador ci- 
L de ishgaNEorá o sar. conde da Ponte. 

O ex-ministro da fazenda, o snr, 
Avila, deixou feito o despacho dos 20 
aspirantes de 2.º classe, que foi aucto- 
risado a crear na alfandega grande do 
Lisboa, e outros despachos para diversas 
alfandegas do reino. 
Tambem nos dizem, que vão ser dis- 
tribuidas algumas imercês honorificas, 
que foram concedidas por oceasião do 
casamento de Sua Magestade, e que ain- 
da não tinham sido enviadas ás pessoas 
a que são destinadas, *- 
Reuniu-se hontem á noite a assem- 
blea geral do Banco de Portugal. Tra- 
clou-se alli d'um assumpto importante 
para a questão da- crise commercial do 
Porto, À 
O ex-ministro das obras publicas, 
o snr. Carlos Bento da Silva, tinha diri- 
gido ao Banco uma portaria, propondo, 
como um dos meios de obviar 4 crise 
commercial do Porto, que o Banco de 
Portugal por intermedio da sua caixa fi- 
lial nessa cidade jalargasse o praso do 
desconto e presendisse da fixação do 
maximo da taxa do mesmo. A portaria 
foi submettida ao exame d'uma commis- 
são, que apresentou o seu parecer, de- 
sapprovando o meio proposto pelo ilustre 
ex-ministro, não só como inconvenien- 
te, mas porque importava uma alteração 
a lei do Banco. Este parecer foi appro- 
vado pela assemblea. o 
- Alem disto foi apresentado o proje- 
eto do regulamento para a caixa filial, 
que se enviou a uma .commissão. E por 
fim elegeram-se os dois substitutos á di- 
recção, que não chegaram a obter maio- - 
ria na ultima sessão e foram eleitos os 
snrs; Guilherme José Ennes e Serafim 
de Sousa Basto. 


+ À sessão d'hoje da camara dos de- 
putados tem sido notavel, 

O snr. Ferrer perguntou ao governo 
qual era a sua opinião sobre a questão 
das irmãs da caridade e se se propunha 
sanccionar a concordata 

Respondeu o snr. ministro da justi- 
ça, que o governo contava apenas 24 ho- 
ras de existencia, e que não podia tor 
tomado já resoluções definitivas sobre tão 
graves assumptos, mas que declarava, 
que quanto 4 primeira havia de manter 
a constituição e as leis, e quanto á se- 
gundo tomaria a resolução que lhe acon- 
selhasse o exame que ia fazer da ques- 
tão. a Pri SA 

O snr. Sanl'Anua perguntou, se o 


governo estava ou não resolyido a abo- 
lir'os yinculos. | a h k 
Respondeu o sur. ministro dô reino, 
que as suas ideas a este respeito eram 
as mesmas, que sustentára como depu- 


tado — a reforma e modificação da ins= 


5) E 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


tituição vincular, conservando o. princi- 
pio fundamental, mes que ao governo 
ora impossivel ter já. resolvido sobre tos 
dos estes megagios. E 

O snr, Marreca perguntou — se O 
governo estava decidido a pescindiço con- 
tracto “do caminho de ferro do norte — se 
adoptava o ultimo projecto sobre pautas 
-— se disculia a lei cloitoral — e se ti- 
nha a idea de dissolver a camara. 

Ly ps pergunta respondeu o 
snr. ministro das obras publicos, dizen- 
do, que tendo sustentado como deputado 
a rescisão daquelle contracto, não sabia 
faltar a si mesmo fazendo ngora o con- 
trario, e que declarava, pela sua, parte 
e pela do governo qua, era esse o seu 
pensamento, que em breves 
upresentaria à camara algumas medidas 
sobre caminhos de ferro. 

O snr.; ministro do reino respondeu 
ús outras perguntas do snr. Marreca, di- 
zondo, que o governo declara que não 
tem o pensamento de dissolver a cama- 
nm, que deseja governar com ella, que 
lhe sollicita mesmo o seu apoio; é que 
o governo deseja que se não encerre 
a sessão aclual sem se yotara lei elei- 
toral, E Y 

Todas estas declarações foram muito 
apoiadas por todos os lados da ca- 
mara. 

Fica a fazer uso da palavra o snr. 
ministro da; fazenda, para responder ácor- 
ca da questão das, pautas, " 

Não nos é possivel ouvir as decla- 
rações des. ex,*, porque são tres e meia 
e já não resta senão meia hora para a 
fixada para a partida do vapor, 

Amanhã daremos mais extensas in- 
formações, 


IDEM 149. 

Da importante e notavel sessão, que 
hontem houve na camara dos deputados, 
démos hontem, mesmo pelo vapor «Lu- 
zitania» resumida noticia aos leitores do. 
«Commercio.» ? 

Procisamos agora desenvolver o que 
referimos o registar com a devida ex- 
tensão as declarações do governo, que. 
lho foram oxigidas sobre muitas das mais 
gravos questões da udministração pu- 
bica, 

Exigiu-se, pois, que o governo de- 
clarasse como tenciona: resolver: 

A concordata com a côrte de Roma 

A questão chamada da reeção reli 
giosa 

A das irmãs da caridade 

A dos morgados 

A das paulas 

A do caminho de ferro do norte 

A da lei eleitoral ' 

A do commando em chefe do exer- 
cito a pot “andas 
E so tinha aintenção de dissolver as 
córios. ) 

As tres primeiras exigencias foram 
apresentadas polo sne. Perrar, a quarta 
pelo snt, SanU'Anna, q as restantes polo 
sur, Antonio de Olivoira Marreca, Não 
seria realmento para estranhar qu os 
ministros, que apenas contavam 24 ho- 
ros de existencia no poder, se escusas- 
sem a fazer declarações explicitas sobre 
assumptos tão Lranscendentes e dos quaes 
lhes era impossivel em tão curto ospuço 
de tempo ter tomado: conhecimento, e 
formado uma resolução como membros 
do governo; mas não o fizeram assim ; 
fallaram claramente, manifostaram as suas 
intenções, de que o puiz deve e precisa 
ter conhecimento, e por isso passamos a 
registar as declarações dos illustres mi- 
nistros, í 

O snr. ministro da justiça (Martons 
Ferrão) declarou : 

Quanto á questão da concordata com 
a corte de Roma, a camara comprehen- 
dia a voserva com que o governo tinha 
de explitar-so a lal respeito om uma 
sessão publica; mas podia asseverar quo 
os ministros hão de ser coherentes com 
as opiniões, que sustentaram na discus- 
são, que ha! pouco teve lugar. Quanto 
4 questão da reacção religiosa o governo 
estava. disposto «a sustentar o. principio 
votudo pela camara quando approvou a 
proposta assignada pelo snr. Josó Este= 
vão e outros deputados, porque o 
governo. havia de oppôr-so a todas as 
especies de reação religiosa, anti-roli- 
giosa e politica; o governo governava 
pela carta, era. essencialmente -conslitu= 
cional e havia de oppôr-se a todas us 
reações, que fossem ofender aquellos 
principios. Quanto á questão das irmãs 
da caridade, o governo seria muilo iran- 
co — como principio havia do manter as 
Jeis e decretos em vigor; sobre a ques- 
tão de facto porem não podia na actuali- 
dade emitlir a sua opinião, porque não 
oxaminára ainda os documentos: ha pou- 
cas horas que oceupava o poder, e não 
sabia que havia de ser perguntado sobre 
aquello ponto especial — a questão de 
facto estava affects à illustro commissão 
de legislação; que no seio da commis- 
sho se accordára por unanimidade, pedir 
todos os documentos, o ouvir a opinião 
-«do governo; deliberação esta com que 
concordára o snr. Ferrer, que o governo 
enviariu à commissão os documentos, e 
alli, em vista d'eltes, exporia francameu- 
te à sua opinião — e pelo que respeita 
ao ponto de sujeição a, authoridado es- 
trangeira só podia dizer que o governo 
entendia, que não podia haver institui- 
ções religiosas fóra das leis do paiz e da 
authoridade dos prelados diocesanos. 

O sue. ministro das obras publicas 
(Antonio de Serpa), declarou : 


dias|. 


Quanto á questão do caminho de 
ferro dp norte daria uma resposta ca- 
fhegorica, embora o governo nãos podes- 
se já entrar om pormenores — que elle 
seria indigno de se assentar no lggar que 
ogeupa, se tres dias depois de ter as- 
signado um parecer sobre este negocio, 
viesso no logar de ministro sustentar 6 
contrario — que havia a conveniencia da 
rescisão do contracto, assim como sus- 
tentára a conveniencia do principio do 
concurso, posto que dissesse que não 
adoptava este principio em absoluto: o 
governo estava todo de accordo n'esta 
idea, e, dentro em muito poncos dias, o 
governo traria à camara o resultado dos 
seus trabalhos a este respeito, 

O snr. ministro da fazenda (Casal 
Ribeiro) declarou : 

Quanto á reforma das pautas, enton- 
de que 'é de urgente necessidade e gran- 
de vantagem, entende que esta reforma 
deve .ser guiada pelos bons princípios 
economicos, sem comtudo alleciar a re- 
ceita publica — que estas eram. as ideas 
geraos quo podia desde já apresentar ; 
mas por isso mesmo que esta questão 
era tão gravo e tão complexa, como fo- 
dos conhecem e primeiro que ninguem 
o snr. Marreca, que era tão competente 
no ussumpto, não crê possivel que na 
actual sessão legislativa se discuta de- 
talhadamente, como foi proposto, a re- 
forma da pauta, c tambem se não alro- 
via, q declara que o não faz, a pedir 
auctorisação para fazer a reforma, por- 
que não tinha a vaidade de suppor que 
esta confiança devia ser depositada nos 
individuos que se assentam naqueles lo- 
gares, sem ellos por factos terem demons- 
trado que a merecem — que para pro- 
pôr a reforma da, pauta na sessão actual 
o governo não se acha habilitado, mas 
o governo havia de pensar neste assum- 
pto, o oceupar-sa dello a tempo que pos- 
sa ser tractado pelo parlamento o mais 
breve possivel, e de certo no principio 
da sessão soguinte — que alargando um 
pouco. muis a resposta á pergunta do 
ilustre deputado, repeliria quo pn sua 
ides* acerca de reforma das pautas, co- 
mo todas as outras que apresentar, será 
dirigida de maneira que não alfeclo as 
receitas do lhesouro : parece-lho que se 
podem: manter os bons principios, e alar- 
gar a esphera das transacções, sem ata- 
car-os interesses do Lhesouro — que sen- 
do, o credito publico um meio indispen- 
savel, como todos estão convencidos , 
para que o paiz obtenha os melhoramen- 
tos de toda u especie que elle reclamo, 
o governo empenha-se em o manter, e 
em empregar todos os muios para o fa- 
zer prosperar; que ha de mantor pon- 
tualmente os pagamentos em din aos ser- 
vidoros. do Estado, assim como, osjuros 
da indiana que po- 
s 


pedir ao parlamento, que habilito o: go- 
vêrno com a dotação dos fundos, e leis. 
que parecerem -indispensaveis para atra- 
vessar o intorvallo da sessão, é no prin- 
cipio da sessão seguinte apresentará as 
medidas no sentido quo acaba de expôr. 
O snr. ministro do reino (Fontes de 


Mello) declarou : 
manto 4 questão dos morgudos, 
estando o ministerio organisado ha pou- 
cas horas não podia ainda ter formado 
a sua, opinião como gabinete sobre uma 
questão de tanta importancia como à des- 
vinculação da terra, e indicar desde já 
qual a proposta que ha de apresentar a 
esto respeito, todavia a opinião individual 
delle ministro é, que é preciso introdu- 
zir uma reforma na instituição dos vin- 
culos, que sem alterar o seu principio 
fundamental ponha essa instituição em 
harmonia com as luzos do seculo, com 
o progresso do espirito humano, o com 
a diferença das instituições politicas, 
Quanto á dissolução das córies, que, 
declarava por parte do governo que ollo 
não tem a menor intenção, nem o me- 
nor desejo de propôr a dissolução; ao 
contrario, os ministros desejavam e s 
licitavam o apoio da camara, e solic 
tayam-o pelo modo por que o devem 
solicitar quo é, apresentando-se dignos 
da sua confiança, 
=» E quanto á lei eleitoral — que o go- 
verno deseja que so faça uma lei clei- 
toral, entende que é indispensavel e es- 
tá resolvido a pôr-so á frente dessa dis- 
cussão, como o deve fazer um governo 
que tom a consciencia dessa necessi- 
dado— que uma lei eleitoral não é para 
a esquerda nem para a direita, é para 
o paiz e para as instituições sobre tudo 
— que o governo acceita por tanto para 
base à proposta do governo transacto, e 
no seio da commissão proporá as emen- 
das E Julgar uteis e necessarias — e 
que deste desejo do governo podia o 
illustro deputado o snr. Marreca, estar 
corto, o entender que neste proposito ha 
de nesta sessão collocar-so 4 frente do 
debate, e trabalhar por todos os meios 
constitucionaes para que possa passar 
em ambas as casas do parlamento uma 
lei que satisfaça as necessidades publi- 
cas. ) 


Eis ahi as declarações do novo mi- 
nisterio, a manifestação do seu pensa- 
samento sobre tão diversos e importan- 
Les assumptos. - , bo 

Depois dos ministros fallaram varios 
deputados. O snr, José Estevão tractou 
da organisação do ministerio , referindo 
as diligencias que tinha feito para voa- 
lisar à conciliação das duas fracçõos do 


fez varias recommendações ao governo 
sobre reformas e melhoramentos publi- 
cos. O shr. Ferrer declarou que se dava 
por satisfeito com As declarações feitas 
pelo snr. ministro da justiça, que por 
ellas considerava 'a questão da irmãs da 
caridade acabada, oslimando ouvir uma 
declaração tão palriolica, tão nacional, e 
tão conforme com os interesses da nação 
— que contassem Os snrs. ministros com 
O seu apoio sincero e franco, mas sp 
faltassem ás suas promessas, passaria im- 
medintamente para à opposição. O snr, 
Rebello da Silva que saudava a formação 
do aclual ministerio como um grande facto 
nacional 16 que estava certo que as li- 
berdades publicas seriam plenamente man- 
tidas. ” 

Deu: a hora antes de-cabor a pala- 
vra ao snr. duque da Terceira (ministro 
da guerra) o por isso não “chegou a ha- 
ver explicação alguma ácerca do com- 
mando em chefe do exercito. Será dada 
hoje, porque tendo» ainda: mais alguns 
deputados pedido a palavra, esta distus- 
são continua, 7 

Deixamos acima registada a resposta 
do illustro ministro da justiça acerca da 
concordata. Agora acorescentaremos à que 
nos consta particularmente a esto respeito, 

Antes d'hontem: houve conselho de 
estado ao qual foi prosente a-concordata, 
que acabava de ser approvada pela cama- 
ra dos pares, O conselho, segundo nos 
informam, approvou aquelle tractado, Os 
novos ministros, dos quaes só o:snr. du= 
que da Terceira é membro daquelle con- 
selho, tambem assistiram, tendo-se para 
alli dirigido depois da sua apresentação 
na camara dos deputados. A concordata 
está, pois, approvada pela camara dos 
deputados, pela dos pares, e pelo conse- 
lho de estado, Como em tempo compe- 
tente informamos os leitores o que as 
cortes approvaram foi uma auctorisação 
uo governo para raelificar o troctado, fa- 
zendo-lhe as tres modificações propostas 
pelo corte de Roma, de quo discor- 
daram alguns dos 'membros do actual 
gabinete, aos quaes agora compete. ro- 
ferendar ou deixar de roferendar o que 
está negociado e approvado pelas duas 
casas do parlamento o pelo conselho de 
estado. . 

Hontem. reuniu-se a camara dos pa- 
res e compareceu perante ella o novo 
ministerio. O snr. duque da Terceira pro- 
feriu um discurso identico ao que linha 
pronunciado na camara eloctiva, 

Depois: disto encerrou-se a sessão 
8 houve uma reunião particular na sala 
da bibliotheca. Concorreram todos as di- 
gnos pares, que so achavam na camara. 
O governo, como fizera no. dia anterior, 
explicou as suas ideas d'administeação, 
O snr. viscondo d'Algés pediu a palavra, 
clarou que deposilava toda .a confi- 
ança no ministerio c foz outras consi- 
derações - analogas , que foram muito 
apoiadas pela assemblen, que mostrou a- 
colher benevolamente o novo governo, 
A camara dos deputados tambem 
hontem approvou o projecto, que con- 
cede á camara municipal de Coimbra o 
edificio da*portagem, quo servia de pri- 
são, para o demolir. 

O projecto sobre a estrada de Braga 
a Guimardes, quo ataba de ser approvya- 
do peja camara dos deputados, já foi re- 
mettido para a dos pares, 

Continua a dizor-so, queo snr. con- 
de de Thomar será nomeado embaixador 
de Portugal em Londres. 

* Eflectivamento deu a demissão de 
governador civil interino de Lisboa e efle- 
ctivo de Portalegroo snr, Palmeiro Pinto. 
O governo civil de Lisboa foi oferecido 
ao snr. Alberto Antonio de Moraes Car- 
yalho. Até hontem á noite” não tinha 
acceitado. Se o recusar, parece que será 
nomeado o snr. João Palha, quo é um 
caracter distincto, gosa de muitas sym- 
palhias, e tom em varias commissões of- 
ficiaes dado provas de muita inteligencia 
o conhecimento. O snr João Palha é 
irmão: do illustro doputado realista o snr, 
Estevão Palha. Tambom pareca, quo 
será nomeado secretário do governo ci- 
vil de Lisboa o sur, Ferraz de Miranda, 
mancebo do talento o» provada intelli- 
gencia. 

Fez-so hontem a solemhe e respei- 
peitavel procissão dos Passos, que ia 
magestosa.  Acompanhava o prestito O 
nobre duque de Saldanha, e varias ou- 
tras pessoas de elevada cathegoria. Bl- 
rei o sor; D. Fernando n os srs, infan- 
tes viram a procissão das janelas do 
theatro de D. Maria 2.º e el-rei o snr. 
D. Pedro 5.º e Sua Magestade a rainha 
foram de tarde á igreja de S. Roque. A 
concorvencia a todos os pontos do tran- 
sito não. podia ser mais numerosa. 

Despede-so hoje do publico de Lis- 
boa o mavioso e sympathico tenor Ne- 
ri-Baraldi, que vao para o lheatro de 
Madrid. ! 

Nos fundos não ha alteração notavel. 

POST-SCRIPTUM. 

Na camara dos deputados continua- 
ram hoje a ser dirigidas algumas per- 
guntas ao governo, e especialmente ao 
snr. ministro da marinha, que declarou 
tractaria de desempenhar os seus deve- 
res do melhor modo possivel, e que es- 
ludaria as reformas, que são indispen- 
saveis na repartição a seu cargo. 

Depois disto a emuara passou á dis- 
cussão d'alguns projectos menos impor- 
tantes c dos quaes amanhã daremos 


conta, p 


partido progressista, O snr. 7. Rodrigo) 


- 

Ainda não está provido o logar do 
conselheiro. efectivo, que ficou vago pelo, 
falecimento do sur. Oltolini. 


À nomeação de novo governador ci- 
vil para Lisboa ainda não está definitiva- 
mente resolvidas; mas parece que o será 

Ojo. A 


BRAGA 19 DE MARÇO. 
- (Corresp. part.) 

A. emigração desta provincia para o 
Brazil está causando grandes males à 
agricultura e torna urgente medidas que 
a diflicultem. Na sexta feira e no sab- 
bado da penultima semana nada mais'se 
fazia no governo civil de Braga do que 
passar passaportes nos colonos engajados, 
os quaos em grandes bandos percorriam 
as ruas da cidade, Bra triste o bem tristo 
o espeetuculo que se presonciuva— e 
quanta dessa pobre gente, á qual fazem 
acreditar que vai encontrar o Jl-dorado, 
não encontrará senão decepções o verá 
perdidas as esperanças que formára, mas 
Já então será tarde para retroceder. Não 
queremos tolher a cada um o direito de 
so lransportar para onde julgua que me- 
lhora de condição, mas custa-nos que 
assa gento vá illudida ce atraz do uma 
fortuna que uão encontra,  privando a 
patria dos seus braços, de que tanto ne- 
cossita. 

No domingo. passado sahiu d'aqui 
essa grando porção d'engajados,, que ahi 
vai embarcar, e já so está preparando 
outra forte remessa. Subemos que vão 
alguns artistas desta cidade, muitos da 
grande” povoação o freguezia do S. Mar- 
tinho do Dumo;, e da do S, Jeronimo , 
alguns dos quaes casados ha menos do 
dous mezes, o alguns delles vão com as 
mulheros. . 

O mal é grande e so continuar será 
uma gerando colamidade para osta pro- 
vincia. Ha dias ouvimos aum lavrador 
respeitavel lamentar o estado a que vai 
ficar reduzida a agricultura, se se não 
tractar de impedir uma tal emigração, o 
é vordade, 

Não apparecem já trabalhadores para, 
ajudarem o agricultor, ainda mesmo pelo 
dobro do que costumava pagar-se-lhes ; 
muitas podas ficam este anno por con- 
cluir, porque.se apparece um ou outro 
tavrador quo cedu de dous ou quatro 
dias para ajudar outro, é ganha 
ou 280 dando-se-lhe o ja 
que em outro tempo custava Ê 
mesmo governo está pagando 240 a um 
aprendiz do pedreiro para os trabalhos 
das estradas, o que custava ha dous ou 
tros annos 10D reis, ejtudo isto ó filho da 
falta de braços motivada pela emigração 
constante que tem havido para o Brazil, 
e a continuar assim muito breve veremos 
ficarem cm grande parte as terras por 
cultivar e acabar q princesa das nossas 
provincias. Não se espero pois que o mal 
seja incuravol para so providenciar. 

No sabbado da semana passada, pe- 
las 9 horas da noute, o snr. administra- 
dor do concelho com: alguns empregados 
e policia, visitou algumas casas: do jogo, 
o ás 10 horas cabiu no botequim de- 
nominado do Rigão á entrada da rua das 
Aguas, e alli pilhou doze pessoas jogan- 
do o monte, das quaos foz logo pre- 
sento ao aljubeiro. O dono da casa os- 
tava auzente e por isso não pôde ser 
preso; só lá estava a mulher que me 
dizem ser muilo mais amestrada do que 
o proprio marido. Alguns dos: presos 
sabiram no dia seguinte e na segunda 
feira, mas os outros ficaram o consta- 
nos que se lhes mandára apresentar fo- 
lha corrida, porque parece não. serem 
boas firmas. Quando a casa foi cercada, 
estava no botequim uma desgraçada mu- 
lher com um innocente no collo esperan- 
do que o malvado do marido sahisse da 
espelunca aonde tinha ido levar o di- 
nheiro da feria que havia recebido, em 
Jugar de ir comprar pão para a infeliz 
mulher e innocento filho, 

Louvamos a authoridado por tão 
acertadas medidas, e pedimos a conti- 
nuação para bem da sociedade, mas pe- 
dimos igualmente que não haja exce- 
pções, porque a authoridade sabe aonde 
se joga fortemento e conhece perfeita- 
monto essas infernaes casos aonde se 
tem arruinado familias e acabado boas 
fortunas. Se essas casas tom patronato, 
como publicamente se diz, acabe por 
uma .vez semelhante escandalo de pro- 
tecção, e não se contribua cam elle para 
a desgraça de centenares de pessoas que 
vivom amarguradamente por causa d'essa 
protecção , e dus apontados ao dodo 
como interessados na infernal gaveta, À 
loi deve ser igual para todos 

- No domingo dei um passeio até ao 
Cavado, e ahi soube, que o traçado da 
estrada desde o Cavado até á Portella 
sofire grande alteração, a qual, segundo 
alli nos disse pessoa competente, torna 
a estrada muito mais dilatada, e dispen- 
diosa. Algumas condescendencias e ca- 
prichos, tem em parto ostragado os Del- 
los traçados das duas estradas. Em am- 
bas ellas vi alguns desaterros, aterros e 
curvas bem pouco agradavois, e muito 


desmecessarias.  Custa-me fallar. deste 


modo, porque sou decidido amante de 
boas vias de communicação, porem a 
vesdade não a devo oeeultar. - K 
“O tempo tinha estado muito quente, 
múvimos queixar-se Os lavradores de que 
da muilo mau, que Os centoios e trigos 
Se tinham tornado maus, não havia 
pustos para os gados. Por este motivo 
Já o gado começava a baixar de preço ; 
porem na segunda feira, ás dez horas da 
menhã, principiou a toldar-se o dia, o 
ás 2 horas da tarde já chuvia muito; 
cualinunram aguaceiros e o tempo arre- 
fesew muito, o que é bom, porque vem 
aliazar às arvores; que estavam reben- 
luado e Torescendo! com muita, yalentia. 

Principiaram a. apparecer as nomea- 
qões para nuvos regedores; naterça feira 
vi algumas bein caricatas, mas soube de- 
pois que a authoridade estava compro- 
metlida para as fazer, Não tenho: por 
costume censurar a uuthoridade , pelo 
contrario presto-lhe todo o apoio que 
posso, porque à respeito, Mas quando 
reconheço que erra, e principalmente por 
capricho, então não posso nem devo pou- 
pal-a, porque na administração publica 
não se admittem caprichos, e é necessario, 
para regerem as parochins, não seprocu- 
trurem senio pessoas bemquistas e estima- 
das daquelles povos, é nunca homens por 
elles alorrecidos e alé accusados. E" cénsu- 
ravel, que se procurem só homens, que 
sejam bons galopins eleitoraes. 

Na quarta feira reuniram-se algumas 
commigsões da Sociedade Agricola, e no 
domingo ha reunião geral dos aecionis- 
tas do theatro, no salão: do mesmo, para 
se deliberar sobre o artigo 12 dos es- 
tatutos. 

Apparece agora uma nova crise. Prin- 
vipia a ser regoitada toda a moeda de 
prata miuda de velho cunho, e só é re- 
cebida pelos agiotas com o competente 
desconto | Não nos consta que se tenham 
por ora tomado providencias. 

Os carniceiros resolveram entro si, 
que só corlassem carne uns quatro por 
semana; é raro o dia em que ha boa 
cunho, o ussim estaremos pelo menos em 
quanto durar a quaresma, já que a nos- 
sa camara não põo côbro a, similhantes 
desuforos, 

Principiaram a distribuir-so as me- 
dalhas aos mendigos, o que é uma acer- 
lulissima medida. São de formato oblon= 
go — contem o n.º, e a legenda — Men- 
dizidade de Bragá. 

O discurso do snr. Guilbermino de 
Burros, relativamente á crise commercial 
da praça do Porto, é aqui lido por todos 
com a mais seria attenção, e todos con- 
fessam ser aquella a verdadeira expressão 
d'ium verdadeiro deputado ; yê-sa o quan- 
to tem estudado a materia, e ques. exc.* 


240/sú tracta de curar os males da patria o 
io do Sistema Dannidndes , hem do. 
O! spoiar caprichos e mizerias. politicas. 


* Os commerciantes d'esta cidade. fica- 
ram salisfeitissimos com a publicação do 
accordão do supremo tribunal de justi- 
ça sobre as licenças para vendor; ous 
vimos mesmo a alguns, que estimaram 
mais vêr aquillo do que ter feito uma 
feliz operação mercantil, porque se viam 
vexados pelo escrivão de fazenda e 
pelo da camara. 
Receberum-so: aqui as noticias da 
demissão do ministerio, e organisação do 
novo governo. Ha muito a fazer, Deos 
os inspire para que cuidem de remediar 
os males “que estamos sofirendo, e de 
alliviar os povos d'alguns tributos que 
não pao nem devem pagar. 
uvimos dizer que vai ser demiltido 
e sollicitador da fazenda d'esta comar- 
ca, porque consentira em que se subtra- 
nus á fazenda a siza d'uma proprie- 
ado. ; 
Hoje marcha d'aqui o snr. Couto 
Guimarães para o Bom Jesus do Monte, 
para dor principio aos trabalhos da no=- 
va estrada do Arco até ao largo da Hos- 
pedaria, os quaes devem começar ámanhã, 
Os preços dos generossão os da ul- 
tima cotação, á excepção do milho quo 
está a 500 reis, e o cênteio a 410. 


* 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lu- 
zitania » entrado no sabbado pelas 3 ho- 
ras de tarda, vindq de Lisboa conduziu 
a seu bordo 96 passageiros, entre os 
quaes os seguintes: Thereza Emilia Cor- 
rêa, e sua filha, Pedro Capocette, Joa- 
quim Duarte Telles Jordão Monteiro, 
Paulo Percira Simões , Manoel José da 
Cunha Porto, Manoel Marinho Falcão da 
Castro, Bernardo Orta, João José Perei- 
ra Alves, Pedro Alexandre Dumas, Gus- 
tavo L'Eplattencer, Manoel Joaquim da 
Silva, Manoel Nunes Guiamur, 

mMoletim policial. — No dia 17 
foram presos pelo regedor de Campanhã 
Luiz Antonio , gallego, e Luiz Joaquim 
de Sousa, arguidos de lerem commettido | 
roubo. Forum remettidos para o juizo 
eriminal do 4.º districto. 

No mesmo dia foi preso pelo rege- 
dor de S. Nicolau Manoel José-Parada, 
sapateiro nas Congostas, por ter passado 
um soberano falso. Foi remettido -em 
18 para o juizo criminal do 2.º distri- 
cto. 

No dia 18 foram presos pelo regedor 
da” Vietoria João Domingos, cosinheiro 
na cadeia, pelo crime de roubo ; e pelo. 
regedor de S, Nicolau Manoel Garcia, 
vendeiro nas Congostas, arguido de ser 
'o recoptador dos roubos que o primeiro 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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praticava. Foram ambos remettidos para 
o juizo criminal do 1.º districto, 

No mesmo dia 18 foi preso pelo re- 
gedor de S. Nicolau Faustino d'Oliveira, 
por motivo de embriaguez. : 

Egrejas à concurso. — Mandou- 
se abrir concurso para 0 provimento das 
seguintes igrejas parochiães vagas na dio- 
cese da Guarda: ; 

Bemposta (Nossa Senhora da Silva) 
concelho de: Monsanto: , 

Celorico (S. Pedro) dito de Gelorivo. 

Jejua (Salvador) idem idem. 

Marmeleira (Nossa Senhora da Con- 
ceição) dito da Guarda. TER 

Caminho de ferro de leste. 
Nos 7, dias decorcidos de 8 a14 de Mar- 
ço transitaram pelo caminho de ferro de 
leste na secção de Lisboa á Ponte d'As- 
seca 6,483. passageiros, sendo 6,839 ei- 
vis e 44 militares. D'aquelles foram 124 
de 1.º classe, 1609 de 2.º e 4706 de 8.º 

A receita total nestes 7 diws foi de 
1:9278485 reis, sendo 1:4818370 produ- 

* cto de passageiros, 1518720 producto de 
bagagens, recovagens e mercadorias, e 
2948395 producto de cayallos, carrua- 
gens, cães, melaes e éxcessos, 

A receita correspondente a cada ki- 
lometro foi de 288342 reis. k 

Eheatro de S. João. — Hon- 
tem reuniram-se em assemblea geral, no 
salão do theatro de S. João, os accionis-| 
tas proprietarios do 'mesmo theatro, para 
aveleição da nova administração. 

Como não comparecesse o snr. presi- 
dente, oceupou a cadeira da: presidencia 
por convite da assemblea o snr. Jeronimo 
Ferreira Pinto Basto. Serviram de se- 
cretarios os snrs. Guilherme Machado é 
Nobrega. A 

Não fallamos do que se passou na 
- quella assemblea, porque nos repugna fal- 

lar das cousas, que dão descredito ao 
Porto. 

A sessão foi tempestnosa, e tanto da 
parte dos defensores da administração 
como da opposição, é o que é mais para 
estranhar de algumas pessoas alheias 
áquella assemblea, e que alli estavam co- 
mo meras espectadoras, deram-se incon- 
veniencias e desatinos, que desdizem da 
bon educação e do caracter d'uma reu- 
nião de pessoas, que presam o,seu nome ! 

Nas reuniões de artistas e operarios, 
ha mais decencia, mais dignidade e mais' 
ordem [ . 

E ainda bem para credito desta terra. 
voli. — Hontem do tarde teve 
lugar no Tivoli, a estrea da companhia 
acrobatica de D. Carlos Daló. Houve 


bastante concorrencia. Subio ao ar, como, 
estava annunciado, o balão sem gaz; Foi 
Com o ba- 


cheio com fumo de palha; 


lão subio ao ar um filhi 


constantemente fazia 


sacro —S. Gonçalo de Amarante — que 
continuou a attrahir grande numero de 


espectaores, Estavam todos os cama- 


- Yotes occupados, e na platea poucos eram 


os lugares devolutos. 

Quando se estava representando, o 
2.º acto, um indivíduo entregou ao por- 
teiro da 4.º ordem um masso de versos 
impressos, dizendo que o snr. Couto lhe 
ordenava que os lançasse à plateia logo 
que findasse o acto. O homem descon- 
fiou do mandato, por ser transmittido 
por pessoa desconhecida, e foi pergun- 
tar ao snr. Couto se tinha dado aquelta 
ordem. O reparo do homem era funda- 
do porque o impresso ridiculisaya o 
drama, em scena, O actor Pires, e os 
jornaes que entenderam e entendem que 
o—S. Gonçalo — em scena no Lheatro 
de S. João é proforivel em tudo ao das 

. Variedades. 

' O snr. Couto, ficou surprehendido 
do facto, e indignado da vilesa de se 
invocar o seu nome para o hostilisar. 

Os versos relractavam o author, que 
com elles coroou a vergonha d'um pla- 
giato miserável. é 

Ha gente cuja vaidade e orgulho, 
sem titulos que o justifiquem, se revela 
em pequenas miserias que: revoltam. 

Roubo industrioso. — Na 6.º 
feira partiu desta cidade para a feira 
d'Aveiro, o ourives feirante José Anto- 
nio Pinto. | 

Chegando a Souto Redondo, melteu- 
se com o creado que o acompanhava, 

- emum pinhal, onde passaram a noite. 
Ao romper do dia arrombaram as cai- 
xas que levavam vazias, e espalharam 
pelo chão as pastas, e papeis que ti- 
nham contido obras de ourivesaria. 

Esta operação foi vista por um ra- 
paz, que, deligenciaram «agarrar, mas 
que fugiu indo dar parte do que vira 
a seu amo, que foi ao sitio armado, mas 
quando os dous m de fugida à ca- 
vallo-. Espe ih de que se tractava 

- de simularum roubo, escreve para esta 
cidade ao snr. Guimarães, procurador, e 
este procedeude modo, que tudo se des- 
cobriu. q à 

O dito José Antonio Pinto foi preso, 
e bem assim foram presos outros indi- 
viduos, em poder de quem deixára os 
objectos roubados, uma grande parte dos 
quaes foram ainda encontrados. Os cre- 
dores perdem, comtudo, mais de metade. 

Segundo se diz, o author deste rou- 
bo industrioso, que dava sempre boa 
conta de si, entregou-se ha cousa de um 
anno ao vicio fatal do jogo, e as perdas 
ao jogo: é que o levaram ao crime e à 
deshonra, pis: ; 


Não servirão estes exemplos para de- 
safiar rigorosas medidas contra esse fla- 
gello das sociedados, que tanta gente ar- 
rasta á perdição e á deshonra? 

Martinho de Mello. — À nova 
barca transporte «Martinho. de Mello» 
deve, brevemente sahir do Tejo para as 
nossas colonias africanas, condusindo tro- 
pas e degradados. Dizem que a nova 
barca é um bom navio e prefeitamente 
appropriado para o serviço a que se des- 
tina. S. M, El-Rei o snr. D. Pedro 5.º 
eo snr. infanto D. João foram na 4,2 
feira visitar esta nova barca-transporte. 

Opusculo. —Recebemos, e agrá- 
decemos ao seu illustre auctor, a segun- 
da edição do opuseulo intitulado : — « A 
verdadeira crise commercial no Porto, 
com uma analyse da representação dos 
snrs, presidentes do jury qualificador, 
em que se pretende invadir o direito de 
propriedade como o meio mais efficaz de 
restabelecer q credito dos vinhos do Por- 
to, por José James Forrester, [barão de 
Forrester.) 


las nove horas da noite, cahiu. uma forte 
chuva, e, com a agoa do ceu, pequenos 
peixes, o maior dos quaes tinha quatro 
polegadas de comprimento. Julga-se 
que cairam duas especies de peixes, mas 
a este respeito as opiniões estão divídi- 
das. O rabo é as barbalanas são duma 
brilhante brancura.' No momento em 
que o phenomeno se produziu, soprava 
do sul um vento tempestuoso. Alguns 
peixes foram conservados em agoa fresca, 
e parece que se aclimatarão. Tendo al- 
gumas pessoas tentado conserval-os em 
agoa salgada viram-nos morrer instanta- 
neamente. A chuvade peixes teve logar 
só n'um muito pequeno espaço. 
Prestimo do azeite. — O azeite 
tão vantajosamente empregado contra as 
queimaduras, faz os maiores serviços em 
todas ds contusões ou torceduras com ou 
sem derramamento de sangue, compli- 
cadas ou não com chagas. Basta untar 
com azeite toda a superficie traumatica- 
mente lesada. Cobre-se depois d'algodão 
em rama, quê tambem se molha em 
azeite do lado em contacto com a pelle, 
e suslenta-se Ludo com taffetás gommado. 
Depois de vinte e quatro horas de des- 
canço renova-se o mesmo curativo, se 
ainda ha inchação ou ecchymosis. Quan- 
do a lesão é no rosto, na cabeça ou em 
regiões em que se não pode deixar este 
curativo então cobrem-so só estas superfi- 
cies com uma camada d'azeite com O au- 
xílio d'um pincel. Renova-se esta ca- 
mada todas as vezes que ella seca. Com este 


ressa. e ks > 

“As tres amantes do poeta. —. 
À primeira é a manhã, branca virgem 
que se envolve em tules da luz. t 

A segunda é a tarde, beldade mo- 
rena pallida,-que se adorna com gazes 
de fogo. 

À terceira o a mais amada é a noite, 
"sombria formosura, embuçada em blon- 
des de luz. y 

A primeira beija o vate na fonte, e 
inspira-lhe os ternos ídilios, a poesin 
campestre. 

A segunda envia-lhe as suas auras 
ao coração, e germina nelle os roman- 
ces e baladas, a poesia do sentimento. 

A terceira apodera-se-lhe da alma, 
satura-a de sonhos de gloria, embria- 
ga-o, fascina-o, e mata-o. o 

Pelo que deixámas dito, as amantes 
dos vates não podem ser nem mais eco- 
nomicas nem menos occasionadas a des- 
gostos e rixas. 

Hremor de terra. — No dia 9 
do corrente Março, pelas 7 horas e meia 


um tremor de terra em Villa Real de San- 
to Antonio (Algarve). O abállo fai pou- 
co duradouro, porem bastante violento; 
a ponto de sahirem os moradores da- 
quella villa do suas casas para à rua, 
clamando — misericordia. 

A" mesma hora, com diferença de 
segundos, sentiu-se igual aballo em Ta- 
vira, Olhão e Faro, porem nesles pontos 


da tarde, diz o «Portuguez», sentiu-se| 


ven official. Depois foicpreciso dissolver 
um batalhão, que se dispunha a desertar 
em massa com armas e bagagens para 
o Piemonte. 

Egreja fluctuante,— Os inglezes 
estabeleceram uma capella de novo ge- 
nero, no! porto: de Constantinopla. 

A” vista das dificuldades que encon- 
travam Os marinheiros que -desejavam 
assistir ao solficio do domingo, alguns 
inglezes tiveram a idea-de converter um 
pequeno navio em capella; como meio de 
facilitar aos marinheiros o comprimento 
dos seus deveres religiosos. 

Reuniram-so logo fundos, e a socie- 
dado de Londres votou um subsidio an- 
nual, de 400 1b. st. para a sustentação 
dum agente especial desta! missão. 

Na 3.º feira 22 de Fevereiro, teve 
lugar, 'com grande pompa, na presença 


do embaixador é da embaixada d'Ingla- 


tenta, a benção do yacht da missão do 
Bosphoro. Este pequeno navio mater- 
mophoscado em capella, foi depois ba- 
ptisado com o nome symbolico d"Evan- 


Chuva de peixes. — O «Globe» |gelina. 
conta que ha alguns dias, em Mountain- E pe 
Ash, Glamorganshire [Gri-Bertanha], pe- ERRO SO 


Fallecen hontem 20 do corrente, 


pelas-8 horas da manhã a exc.Ma snr.º 
D. Maria Henriqueta Coelho, filha do ill.mo 
snr. José Duarte Coelho. — Hoje ás Ave- 
Marias hade ter lugar o responso do se- 
pultura na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, 


Não ha convite especial, mas espe- 


ra-se dos numerosos amigos do pai da 
finada-o -distincto obsequio d'assistirem a 
este religiozo acto. 


EXTERIOR, 


Recebemos folhas inglezas pelo pa- 
quete. d 

O «Monitor» de 16 contem as no- 
meações de 16 generaes e 13 coroneis. 

O: «Monitor» annuncia tambem que 
a esquadra devolução sahiu de Toulon 
nodia 15, para fazer manobras navaes, 

O Papa annunciou"perante o consis- 
torio que não reclamava o cumprimento 
do pedido parã a evacuação dos seus 
Estados. Que a sua intenção cra sómen- 
te provenir uma colisão dos dous impe- 
rios catholicos nos seus dominios. O Papa 
disse tambem-que entregava o seu des- 
tino á Providencia, e que se tinham da- 
do ordens para se fizerem preces publi- 
cas, pela manutenção da paz. 

O rei de Napoles sofirêu uma ope- 
ração na coxa, porem a febre continva- 


topico, cicatrisam as chagas muito de-|va.. O duque de Calabria preside a to- 


dos os conselhos de ministros, em que 
se discutem 'as 
blico. É 

Consolidados inglezes em Londres 
95 e 7 oitavos a 95 6 5 oilavos. Por- 
tuguezes 3 por cento 45 e meio a 46 e 
meio. 

Os jornaes de Madrid publicam os 
seguintes despachos telegráphicos : 

PARIS 13. — Diz-se hoje que lord 
Cowley não alcançou da Austria nenhum 
resultado positivo. 

LONDRES 13. — (rê-se que o bill de 
reforma será rejeitado por maioria de 
90 votos. ] - 

A emenda de lord Russell foi appro- 
vada por “maioria de 70 a 80. 

O ministerio nem se demitirá nein 
dissolverá a camara, esperando um voto 
de confiança. ; s 

PARIZ 13 
cupa-se d'um 
cereaes. 

A mesma interlesa ácerca dos nego- 
cios da Austria. 

Em Milão e seus arredores ha um 


questões de interesse pu-| 


— O conselho d'Estado oc-. 
projecto de lei relativo 'a 


exercito de 50,000 homens. 


LONDRES 11. — Dizem alguns pe- 


riodicos que o ministerio pensa em adhe- 
rir é emenda 
da reforma. 


proposta por Russell ao bill 


Concentram-se forças navaes no gol- 


fo do Mexico em vista da aetitude amea- 
adora das esquadras francesa e inglesa. 


Nos communs, Bury pediu às notas 


“| que se declarem contra a lyrannia italia- 


com muito menor violencia. 


perda de vidas nem de fazendas. 


Nao ha felizmente a lamentar nem 


Eifeitos do patriotismo. — 
Lê-se em uma correspondencia de Paris, 


dirigida á* «Independencia belga» : 

Até agora a duqueza de Parma tem 
mostrado grande independencia , tendo 
resistido a ponto de haver conflictos en- 
tro o seu governo e o general auslriaco, 
commandante em Parma. 

- Ultimantente um official, muito af- 
fecto á familia ducal, deu a sua demis- 
são. À duqueza admirada o mandou cha- 
mar, e lhe disse; 1 ve 

— Ábandonaes-me nas cireumstan- 
cias actunes? ; 

— — Alteza, os meus sentimentos não 
mudaram, mas antes de vós, eacima de 
vós, permílti-me que respeitosamente o 
diga — está a Italia. — Graves aconteci- 
mentos vão dar-se. Pela primeira vez, 
depois de 40 annos, a Italia, apoiada 
como é pela França, tem probabilidades 
de se tomar livre e independente. Per- 
tonço-lhe, não me queiraes mál porisso. 
Aqui amam-vos, estimam-vos, e antes 
de pouco toreis provas disto. Parto para 
Turin, deponho as minhas dragonas, e 
vou alistar-me como soldado nas fileiras 
dos voluntarios, que actualmente se or- 
ganisam, y o 

A duqueza cedeu á exaltação do jo- 


Paris, mas em Londres ou Berlin. 


um artigo repellindo as provocações dos 
pequenos estados allemães. 
e Os francezes. nogaram-se a proleger 
Veracruz contra Miramon. 


e outro dos principaes deportados napo- 
litanos chegaram à esta cidade. 


á Sardenha. 


passadas relativamente á pesca na Terra 
Nova. Uma commissão mixta examina os 
reciprocos direitos de França e Inglater- 
ra, e até definitiva resolução ambas as 
potencias adoptaram medidas para evitar 


choques e collisõos. 


PARIS 11. — Os jornaes da tarde in- 


serem a nova circular de M. Buol, a 
qual se reduz a uma justificação sem 
reserva da” politica da Austria e a uma. 
accusação em regra contra o governo da 
Sardenha. 


TURIN 11. — Cavour enviou ordem: 


telegraphica para Londres ao marquez de 
| Azeglio para que facilitem quanto necessi- 
tem aos deportados napolitanos. 


. Diz-se que d congresso para a ques- 
tão austro-italiana, não terá logar em 


PARIS 15. — O «Moniteur» publica 


Os inglezes 


LONDRES 14. — Setembrini, seu: pai 


tros chegarão amanhã e todos se d 


PARIZ 44. — Continuam as mesmas 
incertesas ácerca dos negocios da Aus- 
tria. A imprensa ingleza combate a ul- 


no austriaco affasta os regimentos italia 
nos, cuja fidelidade julga duvidosa. 

TURIM, 16. — Calcula-se em mais 
de 3,000 os italianos inscriptos- volunta- 
riamente no exercito da Sardenha. 

BERLIN 15. — A Russia ca Prus- 
sia ajudarão o governo inglez na coope- 
ração do arranjo da questão austro-fran- 
co-italiana. 

IDEM 15. — O «Monitor» publica 
hoje um importante artigo demonstrando 
injustificada que é a desconfiança que 
revela a Allemanha a respeito da politica 
franceza. « Nada tem que temer a Allema- 
nha, diz o periodico official francez, pela 
sua independencia. Nós sympathisamos 
com a sua nacionalidade, e a Allemanha, 
mostrando-se imparcial, servirá á causa 
da paz. A Prussia comprehendeu-o desta 
maneira unindo-se á Inglaterra a fim de 
que a Austria, ouça os conselhos ditados 
pela rasão. » r 

IDEM 16. — Espera-se d'um momen- 
to para outro lord Cowley. Diz-se que 
tambem em França se abrirá subscripção 
em favor dos deportados napolitanos. As 
holícias dos estados allemães são menos 
hostis. 

As probabilidades de paz augmentam. 

A Austria vai ficando sem apoio. 

LONDRES 16. — A junta propagadora 


homens de todos os partidos, afim de 


nal 

A entrevista que houve entre Mal- 
mesbury e Cowley durqu muito. 

Diz-so que este volta a Paris e d'ahi 
á Austria. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço 18. 


M. DE JANEIRO —Na barca Rapida, João 
José da Gunha Guinarães, 500 quintaes de 
pedra de cantaria. 

TDEM.—Na gal. Gidade do Porto, Rodri- 
po de Preilas Pires Guunarães, 40 oitavos com 
vinho; Antorio Joaguim Rodrigues, 1 caixão 
com dito engarrafado : Aútonio Manoel de Pa-| 
ria Costa, 4 bai com presuntos : Joaquim 
José Alves, 1 caixão com palitos, 1 dito com 
salpicões, 8 saccus com rolhas, 4 caixões com 
ferragens. * 

MARANHÃO. —Na barca Carolina, José An- 
tonio Barboza d'Áraujo , 16 barris com. azei- 
te, 3 caixões com pomada do tebo ; 1Ú ditos 
com vellas de cebo; José Joaquim d'Araujo 
Guimarães, 1 pacule com castanhas; linho em 


obra e tamaricos, 2 vigorhas do ferro ;” An- 
tonio Mario dos Sa 3 etnhetés com 
ferragens, 2 fardos cut fazendas d'algodão, 


1 caixão Com chapeus de Tá. É 

PERNAMBUGO.—No br. S. Manoel 1.º, An- 
lonio Gonçalves Nogueira, 15 barris com pre- 
suntos, 4 caixões com vellas de cebo, 45 di 
com cebo em pão, Castro Silva & Filho, 12 
cascos com vinho: Brenno, Silva & Filho, 2 
vol. com dito: José Gomes Vallente, 17 cai- 
xões com vellas dê cera, 1 bartil com pre- 
sunlos, 1 caixão com rettoz : Josê “Joaquim 
d'Oliveira Falcão, 1 lata com salpicões: An- 
Lonio-d'Oliveira Maia, 3 ditas cam ditos: Pran- 
cisco Antonio d'Aranjo Litho, 1 caixote com 
seda em obra. d 

HAMBUNGO.—Na esc. ing. Aliance, Gui- 
lherme Stannius, 11 vol. com vinho, 1 cai- 
xão com' dito engarrafado. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO 
MARÇO 19, 
R. DE JANEIRO.—Na gal Cidade do Porto, 
G. H. Noble & Murat, 25 quintaes de bacalhau, 
H, Roop; Teago & 6; 6 quintnes com dito : 
José Narcizo da Fonseca e Silva, 14 saccas 


com arroz. 
S. Manoel 1.º 


PERNAMBUCO. —No br. a 
Hunt Roop Tesge & G, 10 quitaus de baca- 
lhau: José Narcizo da Fonseca e Silva 4 sac- 
cos com arroz. 


—Lisboa.—Vop. Lusitania, 904 
ton, c. Contente, a A. Miller & C, carga : 178 
vol. com diversas mercadorias, 1 vol. com 


BLEYTHE. — Esc. ii 


Rendimento da alfandega mo dia 49 de 
Marco. 
3:8904295. 
emerson neem 


PARTE MARITIN 


“PORTO 21 DE MARÇO. 


Consla que o vapor «D. Pedro,» da com- 
anhia União Mercantil chegára a S. Thiago 


de Cabo Verde no dia 17 de Fevereiro, com 
12 dias de feliz vingem. 


— Hoje ás 7 horas da manhã achava- 
se fóra da barra 4 br. e 2 lancha no N. 

O vento era leste brando e o mar bom. 

Esta noute pelas 2 horas e meia passou 
em frente da Datra o pag. ing. «leddo,» vin- 
do du norte. Deixou a malla e navegou para 
o sul. 


——esmecamam 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 16 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
» Neptuno, milho. 

ing. Phamton, carvão. 
Flor d'Angre, semento: 


VIANNA. — 


S, THIAGO, — Br-e: 
de purgueira, 
DEM. — Br. Cordealidade, 


semente de pur- 


gueira. 
PERNAMBUCO. — Hr. Peninsular, assucar. 
SAHIDAS. 


um SETUBAL. — Vap-pag. ing. Vasco da Gama 
da subscripção em favor dos deportados, | astro, SP DADE se j 
conta no seu seio notabilidades como o | IDEM. — H. Estrella do Sado, assucar. 
bispo de Londres, Palmerston e Russell. CELTA 7 H. a PES! 
AME : | SINES ap-pag. Ve: ca. 
O seu resultado parece ser notavel. Sonia Mia amer, Coninodoro, lastro. 
tembrini é objecto de grandes conside-| yiLrONTES. — H. S. Vicente, lastro, 
rações. FIGUEIRA Bat. ata Amelia, milho. 
imes» dirige um appello “ãos| MARSELHA. — Esc. fr. Bonnt Mêre, 
Ala se PP PERNAMBUCO. — Br. Soberano, vinhos 


GIBRALTAR, — Vap. pag. fr. Reine Malhilde. 


— = se 
PORTO 19 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia.—Yap. Lusitania, c. Contento 


pass e encom. a A. Miller & C. 


LIVERPOOL, 5 dias.—Vap. ing. Cintra, c. Lloyd 


fazendas a A. Miller & 0 


BLYTH, 29 dias.—Br. ing. Brilliant, c, Man- 


ners, caryão-a Antonio da Silva Pereira do 
Magalhãos 
Neste dia nada sahiu. 
IDEM 20. 
. ENTRADAS. 
4 dias.—Lancha hesp. Rio Ulla, 
ro, cehleio a Casaes & Filhos. 
9 dias. —H hesp. Aguila, c. Moro- 
no, trigo a Casaes & Filhos. 
SAIIDAS. 
PERNAMBUCO:-—DBr, S. Manocl 1.º, c, Soares, 
varios gêneros. 
R. DE JANEIRO.—Gal. Camponez: 
pass. e varios generos. 


e IDEM 21. ' 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica o «vapor Duque do 
Porto. 


O ee re e ar 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ENSAIO SOBRE A LIBERDADE DO | 


e 


, e. Rocha, 


COMMERCIO DAS NAÇÕES, por Carlos Gau- 
raud, traduzido por Agostinho Albano. 


Vende-se na loja do -snr. Jacintho An- 


toSltonio Pereira da Silva, rua das Hortas n.º 
144, o em casa de Moré, praça de D. 
Pedro 


NUNCIOS. 


Pozzolana dos Açores. 
RECTIFICAÇÃO. 
S abaixo assignados rectificam o an- 
O ssmancio publicado neste Jornal re- 


lativamente á Pozzolana dos Açores, de- 
clarando que oseu preço, em quanto lhes 
não chega um carregamento em. direi- 
tura que esperam, não é o annunciado 
e sim aquelle quo convencionarem com 
os compradores, em relação á quantidade 


MANIPESTOS EM 19 DE MARÇO. do genero: 
CM 178 


que pertenderem. 
9 de Março de 1959. 
Figueiredo & Irmão. 


Porto 1 


2:2508 a Joaquim Pinto Leite. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. q 


manço 19. 
SUNDERLAND.—Esc. ing. Queen, c. J. Peal. 
LISBOA.—Vap. Lu nia. c. Contente, 


TERMOS DE GARGA. 
manço 19. ; 
LISBOA.—Vap. Lusitania, 304 ton, e, Con- 
tente, : 


GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
EM 19 ve março [*] 

Assucar—12 caixas, 2 barricasc 81 saccos, 
Café—12 saccos. + 
Arroz—b2 ditos. 
Farinha de pau—2 ditos. , 
Onrucú—58 paúciros, 
Linho ticum—6 saccos, 
Melaco—1 antorêta. 
Doce. secco--43 latas. 
Farinha-—700 barricas. 


« Perro—1410 feixes de verguinha o SM 


E! 


p 10 pipas, 7 alm. 5 can. de vinho de 1.º 


barras de ferro com 99,112 arrateis. 
Linho canhamo—50 fardos. 
Aduella—4800 pãos. 
Vaquetas—100. | 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— manço 19 
Manifestado, para deposito : 
51 pipas O alm. O can. de aguardente. 
00» 2» 0 


» de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
O pipas 8 alm, 4 can. de vinho maduro, 
1 » A » 6 » de vinho verde. 
(Aedes 


» 0 » d'aguardente. 
Despachado para exportação : 


|] No numero anterior, na relação dos 
generos despachados para consumo, marca-se 
D dia 16, quando devo ser o dia 18. 


tima circutar do conde Buol, O gover- 


À 


pelas 11 horas da manhã para terminar os 
trabalhos relativos ao projecto de refor- 


BANCO COMMERCIAL. DO PORTO. 


ASSEMBLEA geral tem de reunir-se 
na proxima 4.º feira 23 do corrente 


ma do estatuto e regulamento. 


Roga-se, a concorrencia de todos os 


snrs. Accionistas pata que possa haver 
o numero requerido pelo estatuto vigente. 


“Porto 21 de Murço de 1859. 
Por ordem do exe."'º snr. Presidente 
Manoel A. Malheiro. 
Secretario 
- [518] 


R. Theatro de S. João. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea goral, no 


salão do mesmo theatro, no domingo 27 
do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para o disposto nos artigos 7.º e 41.º 
dos estatutos, por não se ter podido concluir 
na sessão de hoje. 


Porto 20 de Março-de 1859. - 
O presidente da assemblea geral, 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto. 


(442) 
“Vinhos do Malheiro. 


ONTINUA a vondel-os na sua casa rua 
a [518] 


do Almada n.º 325. 
HS 


Cascos avinhados. 


In IGUEL Antonio. Malheiro, “rua do Al- 
mada n.º 325, vende bons cascos dos 


seus vinhos: velhos. (517) 


“TORRESTE 


À RO 


5: 


Assoncian que os precos da sua Cerveja serão como sê segue: 


Cerveja branca ou preta X 
» »1 ond 
» » XX 
» » » XX 
Não incluindo. vazilhas. 
Conservas: em vinagre da sua fabriba.c. 
Extracto de fructas (delicioso tempero para 


- à 80 reis por Dolijo. 
2,50 » 


» meio Dolijo ou meia garrafa. 
a60 » » » 3 » 
am » » » » 


a 200» o Frasco. 


Sopa) "GfC,).. a rnepo ral cas jo aminas a 200» » 
Azeite virgem purificado fabricado das azei- Ú y 
tonas verdeal e madural «4 240 » » que vale 100 reis. 


Dilonídito 
Incluindo as vasilhas. 
Porto 16 de Março de 1859 
Recehem-se ordens 


- a 900» em garralade vidro branco, |, 


ns 


na fabrica em Villa Nova” 
Bello-monte n.º 74 


S. João Novo 


n'º 32 


rua dos Inglezes n.º 1. 


Pede-se o obsequio às pessoas «que 
tituissem as vazilhas, de as mandar enti 
onde se pagará o carreto. 


tem comprado cerveja, que ainda não res- 
regar á rua de S. João Novo n.º 32 
q (459) 


4 


Leilão. 

M os dias 24 e 25 do corrente mez 

de Março, pelas 11 horas da manhã, 
na-rua de S. João n.º 98, ecasa aonde 
foi o consulado Brazileiro, haverá leilão 
d'uma decente mobilia de mogne, oleo e 
pau preto, um rico pianno forte moderno 
no qual se póde tocar concertina e 
orgão e premiado na exposição de Pa- 
ris, cadeiras de mogne, commodas, meias 
commodas, camas úsfranceza, consoles, 
sofá, cadeiras estofadas, cortinados, guar- 
da louça, porcelanas, espelhos, tremós, 
louça, pratas, casquinhas, e uma por= 
cão de conchas de christal para neve, 
uma dita de passas em caixas, livros e 
60 Darris de 4.º de madeira de Riga. 
objectos de. eseriptorio, e outros muitos 
“objectos que estarão patentes, e que tado 
será vendido pelo maior preço que for 
oilerecido e tudo estará á vista no dia 
23, desde as 10 horas da manhã até ás 
h horas da tarde. : 


Arrematação de predios. 


No dia 25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã, na rua de S. João n.º 98, se 
hão de arrematar pela raiz, 2 grandes 
propriedades, a 1.º sita ma dita tua de! 
5. João com o n.º 98, e para a rua 
dos Mercadores com os n.º 42 a 45, e 
que se compõe de 5 andares “grande 
mirante e com muitos commodos. | 
outra propriedade sita na rua do Almada 
com os n.º 152 e 153, que se compõe 
de 3 andares, mirante, quintale relor- 
mada toda do novo. Quem as perten- 
der dirija-se ús mesmas; a chavo da 
primeira cstá na dita rua doS; João n.º 
94, na loja do il.mo nr Magalhães 


Carmo. (462) 
A rua das Congostas, n.º 153, ha para 
N vender fogões de ferro para salas, ar- 
mas inglezas para caça, um cofre de fer 
- á prova de fogo com fechadura seguris- 
sima, (208) 


RANCISCO de Mello Abren, está en- 

carregado de vender uma corrente para 
amarração de navios de 75 braças de com- 
prido com 5 manilhas e 117 arrobas e 8 ar- 
rateis de pezo, grossura de 7 oitavos: quem 
a pertender comprar dirija-se ao annun- 
ciante. (509) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


COMPRA de prata por conta do governo 

foi suspensa até 2.º ordem por Por- 

taria de 15 do corrente mez recebida 
hoje. 

Banco Commercial 49) de Março de 
1859. 

Os Direcfores = 
João Ferreiva Torres. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
uem pertender comprar uma 


(510) 
Q propriedade de casas sifa na 
a dos Banhos com os n.º 39e 
hO com frente para a rua da-Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escndas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º 1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é-dizi 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. 


os ns. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na run do Traz n.º 140 


e 444. (512) 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL, PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no. tempo 
b do fullecido snr., Bezan. 
“ Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar-| 
cados nos Specimeons da 
mesma casa, com  abati- 
mento de 6 por cento de 


digas fe 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


M a rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender sóda de superior quali- 
dade propria para: fabricação de sabão e 
vidro; por preço commodo. (372) 


UEM quizer comprar a casa n.º8 

592 2594 da rua do Bomjar- 

dim; falle na rua de Santa Catha- 
rina n.%67. (507) 


CHA-SE nesta cidade uma” senhora 
viuva em boa idade, nas circunstancias 
administrar uma casas; “quem: per- 


de 
tender dirija-se à Ferraria de Cima n.º 20. 


'ALLINHAS das seguintes raças bem acre- 
ditadus; hespanholas, polacas doura- 
das e de prata, de Hamburgo de prata 
e pintadas, e de Moravia; vendem-se a 
bordo da escuna «Alarm». 499) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º É e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n 0, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cantellas para a presente loteria, 
cuja extracção devo principiar no dia 28 de 
Mar: (402) 


KS= RESPASSAM-SE uns chãos 


no Campo da Regene- 
ração os quaes tem 200 palmos de com- 
primento e 91 defrente; tracta-se na rua 


19 


“| de Santo Antonio n.º 27 e 28, com José 


Francisco dos Santos. (497) 


ENDE-SE um armazem com seu sobrado, 
sito na rua Debaixo, em Villa Nova 
do Gaya n.º 19 20, e que tambem faz 
frento para a praia, junto ao quartel da 
guarda municipal; é de natureza allodial. 


Fulla-se no Porto com o snr. Bento Luiz 
Ferreira Carmo, largo da Feira de S. Bento 
n.º 28. (494) 


|hert, histo 
| Eugenio Sue, 1 vol. — 244 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
9.2 va (446) 


ARCOS DE FERRO. | 
A” rua dos Inglezes n.º:84, 1.º andar, 
N venden-se arcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, “e barris. Tambem se 
vende carvão Swansea, proprio: para co- 
Sinha portugueza. 1207 (4h5) 
LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D. Pedro n.º 4 Bj; 


tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ilL MS snr. Andrade.» (45) 


Armazem da Vista Alegre , aos Loyos 
0 n.º8 24 a, 26, é um dos depositos 
da fabrica de Cerveja á Ingleza de For- 
rester, Irmãos. Tambem vende bom 
Champagne, Genebra legitima de Hollanda 
e Cogna: (485) 

Marua de Santa Catharina n.º 403, 

alugam-se lustres e lustrinas por pre- 


ços muito commodos. 

Quim pertender uma pessoa para dis- 

|* penseira ou governar uma caza, di- 

rija-se à rua do Principe n.º 135; a 

dita pessoa dá boas iniofmaçõeS ap, 
y é h 


LIVRARIA. 


JACINTO A, P. DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 444. 
ROMANCES DOS MELHORES AUTHORES. 


Nossa Senhora de Pariz, romance 
por mr. V. Hugo, 1 vol. ornado de 35 
gravuras em bom papel =- 600 rs. 

4 Mão do Finado, romançe em con- 
tinuação ao Conde de Monte Christo, por 
mr. Alexandre Dumas, 1 vol. — 360rs. 

A Guerra das Mulheres, por mr. 
A. Dumas, 1 vol. -— 360 rs. 

A Dama das Camelias, por mr. A. 
Dumas, 1 vol. — 200 rs.. 

Han de Islandia, romance por mr. 
Victor Hugo, 1 vol. ornado de 32 gra- 
vuras — 500. rs. 

O Filho do Diabo, lindo romance 
or mr. Paulo Feyal, 1 grosso vol. de 
00. paginas, ornado de 21. gravuras — 
800 ts. 

A Vigia de Koat-Ven, por mr. E. 
Sue, 1 vol, — 600 rs. . 

Angelo Pitou, romance por mr, A, 
Dumas, 1 vol, — 500 rs. 

Silvandyra, o Cocheiro de Cabriolet, 
dois romances por mr, Alexandre Dumas, 
e reunidos n'um só vol. — 240 vs. | 
Paula Monti, ow o Palacio de Lam- 


“contemporanea, por mr. 
TS. do 


no 


Os Valentões de 
Feval, 1 vol. — 300 

A Cabana do Pai Thomarowa vida 
dos negros ma America, por IL. Stowe, 
1 vol. ornado de 28 gravuras — 360 1s 

Carlos Brochi, romance por mr..Bu- 
gonio Seribe : Joanna a Louca, romance 
por mr. Clemence Robert, 1, vol, — 
200 rs. 

Waverley ou Ha sessenta annos, um 
dos melhores romances de mr. Walter 
Scott, 1 vol. 360 rs. 

Saldo de: contas à meia moute, por 
mr. P. Féval, 1 vol. — 240 ns; 

A, Pilha dos Reis, romance em con- 
linuação ao Saldo de contas «á meia noute, 
por mr. Paulo Féval, 1 vol, — 240 rs, 

O Corsario. Vermelho, romance por 
mr. Fenimore Cooper, 3 vol. ornados de 
bonitas estampas — 1857 — 900 rs, 


El-Itei, por mr. P. 
rs. 


2 vol. — 680 rs. 

Historia de D. Quixote de la Man- 
cha, por Miguel Cervantes, 1 grosso vol, 
de 600 pag. ornado de 54 gravuras — 
800 rs. 

Paulina, romance 
mas, 1 vol. — 100 rs. 

Vhesouro da Infuncia, por o snr. dr. 
A. F. de Castilho — 400 rs. 

Historia dos Girondinos, por Lamar- 
tine — 18200 rs. (469) 


Tnpressões de Viagem, por. A. Dumas, |“ 


por Alexandre Du-| * 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CULLEG:O 
“Mº GRANT. 


orar Er 

LEXANDRE Grant, coadjuvado por Mr. 
À LaAbbé Six, director dos estudos, é 
outros professores de experiencia, tem 
resolvido dar maior extensão ao seu col- 
legio. ; o A 
O collegio, assim alargado, “abrir- 
se-ha no mez de Maio d'este presente 
anno, na quinta, chamada de Jesus, Entre- 
Quintas, com entrada para os alumnos 
pela rua de Villar. eis y 

O ensino abrangerá não só o que é 
strictamente necessario para preparar Os 
alumnos para estudos superiores ; compre- 
henderá, quanto a sua idade o per- 
mittir, tudo o que a experiencia tem mos- 
trado como proprio para desenvolver, a 
passo igual, às faculdades physicas, mo- 
raes e indellectuaes da mocidade. 

Os idiomas modernos — portuguez, 
inglez, francez e allemão — serão ensi- 
nados por professores residentes na casa, 
naturaes dos paizes respectivos, e a obri- 
gação de fallar os tres ultimos idiomas, 
do mesmo passo que o primeiro, formará 
uma das distineções do collegio. 


deirinha n.º 50, E (452) 
Cascos de pipa novos. 


ENDEM-SE nas: Congostas n.º 20. 
V (271) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


| DIRECÇÃO desta companhia convida 
Os snrs. accionistas a entrar no praso 
de 30 dias a contar da, data de hoje, no 
seu escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 
20, com uma quota parte de 5.º p.e. ou 
rs. 28500 por acção em conformidade 
do. artigo. 6.º dos. estatutos, na certesa 
de que não o fasendo lhes será applicada 
a pena que marca o/ artigo 13,º dos mes- 
mos. 
Porto 12 de Março de 1859. 
Os directores, 

Eduardo Augusto Kopke, 

Carlos Luiz Gubian, 

Manoel Cerqueira da Gama, 

[459] 


Carnaval do Porto. 
pac burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
tipício. - ê é 
Vende-se no. armazem de musica de 
Villa Na & Filhos, Praça de Santa Thereza 
nro) j k 


E E 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


Sahirá terça feira 
22 de Março ds 3 
e meia da tarde 
o vapor="DUQUE 
DO PORTO, = 


capitão Fernandes. 

Para carga e. passugeiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen , 
rua dos Inglezes n.º 42. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */: p. e, e dinheiro a 
% p. e. (404) 


Para Liverpool. 

É O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 

É ve chegar por 
estes dia e subirá com brevidade. 

Quem no “mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua. Nova dos Inglezes n.º 81. 

(449) 


OBERT Mac Dowall, capitão da escuna 
ingleza Noris. procedente de Huelva, 
com carga de mineraes de cobre para Sw 
ansea,. faltaria ao sem dever se deixasse 
de testemunhar a sna gratidao ao! il] mo 
snr. José Eduardo «'Oliveira Moraes, com- 
mandanto do: brigue portuguez Alipede, 
porque achando-se a Doris com agua aberta 
na altura do Cabo da Rocca, o snr. Mo- 
res mui generosamente ficou de conserva 
á dita escuna durante 4 dias até chegar 
a este porto, oflerecendo-lhe ao mesmo 
tempo qualquer soccorro de que podesse 
precisar, PENAS 3 a 

- Porto 17 de Março de 1859. 
(496) 


Augusto dos Santos Silva 
y ESCULDTOR. * 

- Na vua 23 de Julho mw? 875. 

à E para vender ornatos tirados a gesso, 
proprios: para estuques de salas, em 
bonitos gostos, e se incumbe de apromptar 
qualquer encommenda que lhe. façam 
no gosto de seu dono; tambem aluga a 
formas aos estucadores » + (479 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 


prompto pagamento nas encomendas 
excoderem a 208000. f 
Recebo typo velho em troca, a ra- 


zão do 100 rs. o arratel. 


que 


n,º.96, vendem cubos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 
(366) 


M a Praça de D. Pedro n.º 408. ven- 
E dem-se pós para limpar os dentes em 
caixinhas de 160, 240.e 500 rs. : garante- 
se a boa qualidade. (474) 


!N vendem ovos de gallinhas das melho- 


res qualidades, 440 rs. cada ovo. 
LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
À um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 86; quem o pertender dirija-se á run 
de 8. Chrispim n.º 19. (2356) 


ENDEM-SE na run de Villar as | 
casas n.º 79 a 85; quem as 
pertender dirija-se ás mesmas. 


12 e 13; falle 
1165) 
(ra) mo one ojoadorftoy mopuos 
“T9 9 090 UsozajSur sop: vaoy enr pu pr): 
OIOjdiosa too “erroIOM PP AAVHAN 


NDEM-SE: 3 bons - piannos 
V por liquidação de 25 a 35 


gada de Monchique n.º 
na run. das Congostas n.º 154, 


AJA rua Fernandes Thomaz n.º 145, se] «o 


Para Londres. 
Pacio O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E, 
Pentin, deve chegar no 
dia 23 do corrente “e 
salirá outra vez para 
Londres no dia 29 do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & (.º, 
tua dos Inglezes n.º 81. (450) 


Para Pernambuco. 
gm. Obrigue — HARMONIA — de 


did 


4.º classe, sahirá até 45 de 


(316) | 8 Abril impreterivelmente, - por), 

mo [ter parte da carga engajuda; para o resto 
y UEM pertender comprar uma da carga é passageiros, Lracta-se com o 
E casu de 2 andares, com seu lcaixa Carlos Brandão, na rua, das Taipas 
20h quintal é mais pertenças, na Cal-ln.o 44, à e a (611) 


“Parao Rio de Janeiro. 
em Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA capitão Ma- 
gel Joaquim Silva, tem oseu 
curvegamento prompto ; -quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 


gostas 
E 


moedas; na tua das Con, 
m:º122, ( 


9), [Theresa n.2:50, 


(1980) 


E 


Para programmas, dirigir-se á Ban-| 


| ESPECTÁCULOS. 


bons commodos dirija-so a Thomaz Anto-| 
mio d'Araujo Lobo, na Praça do Santa | 


Para Lisboa. 
O hiate — CONSTANTE, =-4 sa- 
hir com brevidade; quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel 
Cima do Muro n.º 401 


Inmio & C.º em 
[514] 


e 102: 


Para Setubal. 


O patacho = CRUZ 1.º= sa- 
hirá com brevidade, quem qui- 
zer carregar dirija-se a Anto- 
nio Pereira da Cruz, no Caes da Ribeira 
ou a Daniel Irmão & C.º em Cima do 
Muro n.º 101 e 1402. [515] 


Para Quebec & Montreal. 


ED até 30 de Março o 


patacho == NOVO ACTIVO, — 

da 1.º classe, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães , 

quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se à Reboleira n.º 30. (313) 
Parao Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade 
a Barca == RAPIDA == caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36. 
Precisa-se d'um facultativo. (239) 


Para o Pará. 


, À barca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snrs. passageiros 
venham legalisar suas passagens com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
7. (68) 


Para Pernambuco. 


O brigue = MATTOS 1.º = ca- 
é pilão Campos, a sahir com bre- 

vidade; recebe carga e passa- 
geims a pagar neste ou naquelle porto; 
oferece bom tractâmento. e tem. excellen— 
tes commodos. 

Tracta-se com o Caixa José Pereira 
Candoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.º 92 a 94, 

(508) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca=TAMEGA, =— eapi- 
Eb tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 
geims a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oferece bom tractamento e tem exceller— 
tes commodos. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin: 

em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
i e um facultativo. 


- Precisa-se di 
uu 
f Hamb 
Sabirá "com. brevidade 'o na 
“vio prussiano= OTTO & HER— 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Fewér- 
heerd Junior & €.º (388) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a breyi- 

dade a bem conhecida galera 

= SUBTIL 3.º, = com excal-: 
lentes commudos para passageiros ; quem; 
ha mesma, quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao! caixa, rua de 8: Chris 
pim n.º 19, ou ao capitão à bordo. 

(137) 


Para o Rio de Janeiro. 

3 Sahe com brevidade q 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos. 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que: 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes. 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a: 
barca = FERREIRA BORGES:: 

= = para carga e. passageiros: 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares,, 
rua de Bello-monte n.º 102. 82 


Para Copenhague & Sto- 
a ckolmo. : 


side 


O patacho portugum — FOR- 
UNADES A ob mdo 


Caixa JH. Andressen. ! 
fousl (382) 


“2.º feira 24 de Março. k 
8. JOÃO. — Companhia. Iyrica.. — 
5.º recita do 7.º mez dassignatura — 
Opera — Fornareito, — A's 8 horas. — 

“Terça feira 22 de Março. 
"S. JOÃO: — Empresa Nacional. —- 
2.º recita do 3.º mez dassignatara. — 
O drama em 1 prologo, 5 (actos e epi-- 
logo — 4 Pobresu Envergonhada. — A's: 
8 horas. e 


Responsavel M. S. Carqueja: Junior. 


TYP. DO: COMMERCIO DO: PORTO. | 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


